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Introdução 

A família Amaryllidaceae se destaca como fonte de 
alcalóides bioativos1 especialmente inibidores da 
enzima acetilcolinesterase2. Neste contexto, este 
trabalho teve como objetivo a avaliação desta 
atividade em espécies do gênero Hippeastrum, bem 
como dos efeitos antioxidantes3, uma vez que o 
estresse oxidativo é considerado um fator de risco na 
incidência e na evolução de disfunções cognitivas, 
que ocorrem durante o envelhecimento e em 
situações de demência, desempenhando importante 
papel em desordens neurodegenerativas. Extratos de 
H. psittacinum, H. morelianum e H. santacatarina 
foram avaliados nas doses 10; 1 e 0,1 mg/mL, pelo 
método autobiográfico. Atividade antioxidante de 
licorina foi quantificada pelo método 
espectrofotométrico com DPPH (2,2-difenil-1-picril-
hidrazila). 

Resultados e Discussão 

Os extratos foram obtidos a partir dos bulbos das três 
espécies investigadas, de acordo com método de 
extração ácido-base de alcalóides já descrito 
previamente4. Os resultados observados para tais 
amostras, frente aos ensaios propostos, estão 
sintetizados na Tabela 1.  
Tabela 1. Resultado dos ensaios antioxidante 
(DPPH) e anticolinesterásico (AChE)*. 
 BULBOS 

H. morelianum 
BULBOS 

H. santacatarina 
BULBOS 

H. psittacinum 

 DPPH AChE DPPH AChE DPPH AChE 

EXTRATO BRUTO 
10 mg/mL +++ ++ - +++ +++ + 
1 mg/mL + + - +++ + + 

0,1 mg/mL - + - +++ + + 
DICLORO B 

10 mg/mL +++ +++ +++ +++ ++ +++ 
1 mg/mL + ++ ++ +++ - + 

0,1 mg/mL - + + +++ - - 
DICLORO A 

10 mg/mL + ++ +++ ++ # # 
1 mg/mL - + + + # # 

0,1 mg/mL - + + - # # 
FRAÇÃO BUTANÓLICA 

10 mg/mL +++ +++ +++ ++ + +++ 
1 mg/mL + +++ ++ ++ - ++ 

0,1 mg/mL + ++ + + - - 

* Os resultados estão indicados em relação ao observado para os 
padrões: rutina 1mg/mL (ensaio antioxidante) e fisostigmina 1mg/mL 

(ensaio anticolinesterásico). A simbologia +++ indica resultado equivalente 
ao respectivo padrão positivo. 
# Sem rendimento suficiente para realização do teste.  

 
Os resultados obtidos indicaram maiores valores de 
inibição de AChE e de atividade antioxidante para o 
extrato de média polaridade (diclorometano) para H 
santacatarina e de maior polaridade (n-butanol) para 
H. morelianum. Extratos de H. psittacinum foram 
menos ativos. Esses resultados tornam-se 
importantes na realização de estudos bioguiados para 
isolamento e elucidação estrutural das substâncias 
ativas. O alcalóide licorina, Figura 1, isolado por 
cristalização a partir do extrato de H. santacatarina, 
apresentou resultado equivalente aos padrões 
positivos em ambos os testes qualitativos realizados. 
  

 
Figura 1. Estrutura do alcalóide 
licorina. 

 
 
 
Assim, a licorina foi submetida à avaliação 
quantitativa da atividade antioxidante frente ao DPPH 
pelo método fotocolorimétrico5, nas concentrações: 
20, 40, 80, 100, 110, 112 e 115 µg/mL. A análise dos 
resultados revelou IC50 de, aproximadamente 93,8 
µg/mL. 

Conclusões 

Os resultados obtidos corroboram a afirmativa de que 
exemplares da família Amaryllidaceae são fontes 
potenciais de compostos anticolinesterásicos. 
Licorina demonstrou atividade antioxidante pelo 
método DPPH e esta ação deve ser investigada por 
métodos complementares in vitro e in vivo. 
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